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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

Parecer CEE/PI nº 075/2005
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Emito parecer desfavorável a convalidação de estudos dos alunos citados neste, do colégio Gênesis rede privada de Teresina.

I – HISTÓRICO E ANTECEDENTES.

Os técnicos da GIE – Gerência de Inspeção Escolar, Jocilene Gonçalves Santana e Eudina Maria da Rocha Oliveira, em atendimento ao Memo nº 014/04 de 01 de outubro de 2004 da GERVE/SEDUC/PI, estiveram no dia 13 de outubro de 2004 no Colégio Gênesis, situado na quadra 94, casa 06,  conjunto Parque Piauí em Teresina.  A missão dos técnicos era averiguar o funcionamento, o nº de alunos matriculados na 8º série do Ensino Fundamental e 3º ano do Ensino Médio, ambos na modalidade Educação de Jovens e Adultos no ano letivo de 2003 e 2004 (1º e 2º semestre). Tal missão não foi cumprida devido ao fato de que no endereço citado, o prédio estava fechado e com placa de vende-se.

Após a visita dos técnicos, a diretora da escola, Sra. Maria Lúcia da Silva Cavalcante, comunicou por escrito em 20 de outubro de 2004, que suspendeu as atividades da Escola, documento este não arrolado neste processo. Este conselho, através da Resolução CEE/PI Nº 045/2005, cessou os efeitos da autorização de funcionamento de todos os cursos do citado Colégio.

Novamente a GIE em atendimento ao Memo Nº 007/05 de 24 de janeiro de 2005 da GERVE/SEDUC/PI envia técnicos, as Professoras Rosa Maciel e Benedita Marilac Ricardo Cavalcante, para o Colégio Gênesis, que agora estava funcionando em cinco salas de aula alugadas no colégio Nossa Senhora das Graças, situado na Avenida Duque de Caxias, 5080 – Bairro Buenos Aires. No aludido Colégio, a missão, agora, dos técnicos era instruir processo ex-ofício de convalidação de estudos de diversos alunos que requereram à GERVE a autenticação dos seus documentos escolares. A comissão de técnicos após visita in-loco no colégio fez diversas observações, aqui resumidas:

1) O regimento escolar, a proposta pedagógica e a matriz curricular não foram apresentados pela instituição, por não existirem;

2) Não foi fornecida a relação de professores com a devida qualificação;

3) No histórico escolar não constam as disciplinas: Filosofia, Sociologia e Artes;

4) Não foi possível a constatação do cumprimento de carga horária e dias letivos, por não existir registro nos diários de classe;

5) Nos diários de classe não tem registro de freqüência, nota, assinatura dos professores e conteúdos, além de apresentarem desorganização na listagem dos alunos, inclusive rasuras;

6) Existem alunos que não constam no diário de classe, alunos sem notas na ficha de rendimento, mas que aparecem aprovados nos relatórios finais apresentado à GERVE.

7) Todos os históricos escolares expedidos registram notas diferentes das existentes nas fichas de rendimento.

II – CONCLUSÃO E VOTO.

Observa-se que, de acordo com o relatório dos técnicos da GIE: “fica bem claro que a documentação apresentada é insuficiente e incoerente para a comprovação da escolaridade do alunado, uma vez que as notas atribuídas nas fichas de rendimento diferem das notas registradas nos Históricos Escolares e muitas vezes o ano de conclusão não é o mesmo informado no relatório final.”

Portanto, diante do relatório analisado, este relator vota contra a convalidação dos estudos dos alunos abaixo relacionados, devido ao fato de não haver comprovação real dos conteúdos ministrados e a carga horária cumprida está em desacordo com a legislação vigente. 

Para a certificação dos alunos requerentes, sugere-se que os mesmos procurem a SEDUC e façam os testes de suplência.

Relação dos alunos que pediram convalidação de estudos:

                               ENSINO FUNDAMENTAL - (EJA)

- Com ficha individual, consta no relatório final e não aparece na ficha de rendimento.

1. Leyla Silva Sales Luz (cursou em 2003).

                                      ENSINO MÉDIO - (EJA)

- Com ficha individual, sem constar nas fichas de rendimento e no relatório final.

1. Francisco das Chagas Cardoso Guimarães (cursou em 2002 e 2003);

2. Maria do Desterro Melo dos Santos (cursou em 2002 e 2003).

- Com ficha individual, constando no relatório final e sem ficha de rendimento.

1. Susi Silva Costa (cursou em 2003);

2. Elaine Maria Rosa Soares (cursou em 2002);

3. Antonio Jovino de Sousa (cursou em 2002 e 2003);

4. Antonio José de Oliveira Lima (cursou em 2002 e 2003);

5. Jeane Cristina Oliveira Soares (cursou em 2003);

6. Daniela da Rocha Soares (cursou em 2003 e 2004);

7. Leandro Rosemberg Oliveira Silva (cursou em 2003 e 2004);

8. Lidiane Pereira Salvino (cursou em 2002, 2003 e 2004);

9. Maria Sindi Silva Sousa (cursou em 2003 e 2004);

10. Milton da Silva Pires (cursou em 2002 e 2003);

11. Robert Gomes de Sousa (cursou em 2003).

- Com ficha individual, constando na ficha de rendimento e no relatório final.

1. Welbert Gomes Ferreira (cursou em 2002);

2. Carlos Eduardo de Oliveira Guedes (cursou em 2002);

3. Francilândia Alves Cesário Campelo (cursou em 2003 e 2004);

4. Fernanda Santiago dos Santos Nery (cursou em 2003 e 2004);

5. Rosangela Pereira da Silva (cursou em 2004);

6. Suzana Maria de Oliveira (cursou em 2002 e 2003);

7. Ieda Silva Pereira (cursou em 2001 e 2002);

8. Sônia Maria Coutinho da Silva (cursou em 2002).

- Com ficha individual, constando no relatório final e sem nota na ficha de rendimento.
1. Antonio Ferreira de Andrade Filho (cursou 2002 e 2003).

- Com ficha individual, ficha de rendimento e não consta no relatório final
1. José Carlos Pessoa (cursou em 2003 e 2004);

2. Raimundo Sena da Paz (cursou em 2003).

- Com ficha individual, constando no relatório final e na ficha de rendimento aparece reprovado na disciplina – História.
1. Valdemir Ferreira – cursou em 2002 e 2003

- Sem ficha individual, constando na ficha de rendimento e relatório final.

1. Fernanda Soares da Silva – cursou em 2002

2. Ana Maria da Silva – cursou em 2002

- Sem documentação que comprove a escolaridade cursada na instituição

1. Ana Patrícia de Melo – cursou em 2001 (aparece no relatório final de 2002 como aprovada, entretanto o histórico é datado de 2001)

2. Eliana Maria Oliveira de Trindade (cursou em 2002 e 2003);

3. João da Cruz Pinheiro de Abreu (cursou em 2003 e 2004);

4. Elisabeth Sarah de Carvalho (cursou em 2003 e 2004).

Este é o parecer s.m.j.

                             Cons. Wilson Seraine da Silva Filho - Relator
Sala das Sessões Plenárias “Professor Mariano da Silva Neto”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina 6 de julho de 2005.

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o Parecer do relator.

                      Cons. ª Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros

                                          Presidente do CEE/PI
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